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3) O reconhecimento científico nacional e internacional revelado 
pelo curriculum do candidato, através da análise de diversos fatores, 
entre os quais se incluem a participação em júris de provas académicas 
realizadas fora da sua instituição de origem, a participação em painéis 
de avaliação de projetos e centros de investigação, a participação em 
comissões científicas de conferências, a criação e a participação no corpo 
editorial de jornais científicos internacionais, a atribuição de prémios 
científicos, a participação em redes de investigação e o exercício de 
cargos de direção de sociedades científicas e profissionais de referência 
nas respetivas áreas.

4) O impacto social e económico da atividade científica desenvol-
vida. Deve ser dada particular atenção aos resultados alcançados em 
transferência de tecnologia e criação de empresas de base tecnológica.

Mérito Pedagógico (MP) — 25 %:
1) A atividade pedagógica do candidato tendo em atenção a capacidade 

de dinamizar e coordenar projetos pedagógicos, tais como o desenvol-
vimento de novos programas de disciplinas, a criação e coordenação 
de novos cursos ou programas de estudos, a reforma de disciplinas já 
existentes, a participação em órgãos de gestão pedagógica e a realização 
de projetos com impacto no processo de ensino/aprendizagem;

2) A produção de material pedagógico realizada pelo candidato, no-
meadamente livros, artigos em publicações de índole pedagógica e 
documentos de apoio aos alunos nas suas várias formas e suportes;

3) A docência de disciplinas enquadradas em diferentes tipos de ciclos 
de estudos — licenciatura, mestrado, programas de doutoramento, cursos 
de pós -graduação e escolas de verão nacionais e internacionais;

4) A qualidade da atividade letiva, a qual deverá apoiar -se tanto quanto 
possível numa análise objetiva dessa atividade. Com este objetivo, o 
júri poderá recorrer a informação disponibilizada pelos candidatos, 
nomeadamente através de relatórios de avaliação pedagógica realizada 
pelos seus pares, e do resultado de inquéritos pedagógicos.

Mérito Pedagógico e Científico do Relatório — (MPCR) — 10 %:

Na avaliação do Mérito Pedagógico e Científico do Relatório que 
inclua o programa, os conteúdos e os métodos de ensino teórico e prático 
das matérias de uma unidade curricular da área disciplinar, ou áreas 
disciplinares, a que se refere o concurso serão considerados:

1) A clareza da sua estrutura e a qualidade de exposição;
2) A atualidade científica do conteúdo e a adequação do programa 

proposto, incluindo a análise do impacto de futuras evoluções tecno-
lógicas;

3) A atualidade das metodologias de ensino/aprendizagem propostas;
4) A bibliografia recomendada e a qualidade dos comentários sobre 

ela produzidos;
5) A análise crítica das experiências pedagógicas em que tenha estado 

envolvido;
6) A análise crítica estratégias alternativas de ensino/aprendizagem 

que tenha considerado;
7) O grau de inovação introduzido.

Mérito de Outras Atividades Relevantes (MOAR) — 5 %:

A participação e desempenho em órgãos de gestão das instituições em 
que esteve integrado. A participação e desempenho de tarefas atribuídas 
por órgãos de gestão das instituições a que esteve vinculado e que se 
incluam no âmbito da atividade de docente universitário. A participa-
ção e desempenho de tarefas de extensão universitária e de divulgação 
científica. O desempenho de tarefas de valorização económica e social 
do conhecimento, nomeadamente através de prestações de serviços à 
comunidade.

Cada membro do júri efetuará o seu exercício de avaliação, pontuando 
cada candidato em relação a cada critério na escala numérica de 0 a 100 
pontos. As ponderações atribuídas aos critérios e indicadores específicos 
são os constantes da tabela seguinte: 

Critério Ponderação
de critério Forma de cálculo da nota do critério

Mérito científico (MC). . . . . . . . . . . . . . . P
MC

Este critério será classificado por uma nota global de 0 a 100 (MC) atribuindo de 0 a 70 pon-
tos aos indicadores específicos 1 e 2 e de 0 30 pontos aos indicadores específicos 3 e 4 
referidos no artigo 7.º do Regulamento de Concursos da FCT.

Mérito pedagógico (MP)  . . . . . . . . . . . . . P
MP

Este critério será classificado por uma nota global de 0 a 100 (MC) atribuindo de 0 a 50 pon-
tos aos indicadores específicos 1 e 2 e de 0 50 pontos aos indicadores específicos 3 e 4 
referidos no artigo 7.º do Regulamento de Concursos da FCT.

Mérito pedagógico e científico do relatório P
MPCR

Este critério será classificado por uma nota global de 0 a 100 pontos (MPCR).
Mérito de outras atividades relevantes . . . P

MOAR
Este critério será classificado por uma nota global de 0 a 100 pontos (MOAR).

 IV — O júri tem a seguinte constituição:

Presidente: Prof. Doutor José Esteves Pereira, Vice -Reitor da Univer-
sidade Nova de Lisboa, por delegação de competências.

Vogais:

Doutor Joyce Hill Stoner, Full Professor do University of Delaware, 
USA;

Doutor Vítor Manuel Guimarães Veríssimo Serrão, Professor Cate-
drático da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa;

Doutor Fernando Jorge da Silva Pina, Professor Catedrático da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa;

Doutor João Manuel Peixoto Cabral, Professor Catedrático Convi-
dado Jubilado do Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica 
de Lisboa;

Doutor António de Campos Pires de Matos, Professor Catedrático 
Convidado Jubilado da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Univer-
sidade Nova de Lisboa;

Doutor Jaap Jacob Boon, Senior Research Scientist Aposentado da 
Foundation for Fundamental Research on Matter — FOM Institute 
AMOLF, NL.

V — Avaliação das candidaturas:
1) Terminado o prazo das candidaturas, reúne -se o júri para avaliação 

e ordenação dos candidatos. No caso de haver exclusão de algum dos 
candidatos, proceder -se -á à audiência prévia, nos termos do artigo 100.º 
e seguintes do Código do Procedimento Administrativo.

2) Apreciadas as respostas dos candidatos excluídos e após a respetiva 
deliberação, ou no caso da admissão da totalidade dos candidatos, o 

júri procederá à avaliação e ordenação dos mesmos, à luz dos critérios 
mencionados no número III.

3) No que respeita à ordenação final dos candidatos, cada membro do 
júri faz o seu exercício avaliativo, pontuando cada candidato, com uma 
pontuação final (N) que adotará para seriação dos candidatos, calculada 
através da seguinte expressão:

N = P
MC

 * MC + P
MP

 * MP + P
MOAR

 * MOAR + P
MPCR

 * MPCR

VI — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a Ad-
ministração Pública, enquanto entidade empregadora, promove ativamente 
uma política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no 
acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupu-
losamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação.

E para constar se lavrou o presente Edital.
9 de outubro de 2012. — O Reitor, Prof. Doutor António Manuel 

Bensabat Rendas.
206445838 

 Faculdade de Ciências Médicas
Declaração de retificação n.º 1320/2012

Por ter saído com inexatidão no Diário da República, 2.ª série, n.º 189, 
de 28 de setembro de 2012, o despacho (extrato) n.º 12824/2012, retifica-
-se que onde se lê «a tempo parcial (20 %)» deve ler -se «a tempo parcial 
(40 %)».

10 de outubro de 2012. — O Diretor, J. M. Caldas de Almeida.
206445295 




